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Prefácio: A Ambiência posta à prova no Brasil





    O campo das ambiências arquitetônicas e urbanas se desenvolveu internacionalmente nos últimos vinte anos e os trabalhos de pesquisa realizados no Brasil estão entre os pioneiros e inovadores nessa área. Colóquios internacionais, obras coletivas, teses de doutorado, números temáticos de periódicos, artigos científicos, cursos de pós-graduação dedicados ao assunto, contribuições diversas e variadas para a Rede de Pesquisa Internacional em Ambiências (ambiances.net) são ações que marcaram, ao longo do tempo, o compromisso da pesquisa brasileira e, em particular, do Laboratório Arquitetura, Subjetividade e Cultura. Ou seja, uma longa tradição de pensamento firmou-se gradualmente e tornou a ambiência uma alavanca de primeira importância para a área da arquitetura e para o pensamento urbano.




    Ao colocar a ambiência no centro das questões espaciais, tem-se por objetivo abrir um novo modo de conhecimento e prática que realmente adquira a medida das experiências cotidianas dos habitantes e das culturas sensíveis contemporâneas. É nada menos do que repensar as formas de espacialidade à luz do sensível, dos afetos, das subjetividades, das sociabilidades, das memórias e das corporeidades. Com a ambiência, o propósito não é apenas perceber uma paisagem ou medir um ambiente, mas experienciar a trama situacional e experimentar a contextualização sensível da vida social. É, portanto, em direção a uma sensibilidade compartilhada, corporificada, encenada, afetada e situada que a ambiência conduz, com suas ferramentas conceituais e seus dispositivos metodológicos específicos. A envergadura desse projeto exige uma abordagem de longo prazo, fundamentalmente coletiva e colaborativa, aproveitando as sinergias entre vários campos do conhecimento e perspectivas científicas.




    Nesse sentido, o livro Experiência do Lugar Arquitetônico é particularmente exemplar, associando três laboratórios de investigação com perfis e competências científicas complementares. Essa colaboração entre o Laboratório Arquitetura, Subjetividade e Cultura (LASC/UFRJ), o Laboratório de Memória e Patrimônio Cultural (LAMEMO/UFPA) e o Laboratório Ambiências Subjetividade e Sustentabilidade na Amazônia (LASSAM/UFPA) inicia uma nova etapa na pesquisa brasileira sobre as ambiências. Não se trata aqui simplesmente de embarcar novos parceiros na aventura das ambiências, de estender questões já bem balizadas ou mesmo de arriscar uma exigente abordagem multidisciplinar. Ao ler este livro, nos impressiona a extensão dos saberes mobilizados, oriundos da arquitetura, do urbanismo, da filosofia, da psicologia ambiental, da história e da antropologia, tomando emprestados pensamentos vindos de culturas lusófonas, francófonas, anglófonas e germânicas. Mas para além desta vasta erudição que consegue apresentar com rigor a gramática geral das ambiências, três grandes questões parecem perpassar o propósito geral desta colaboração.




    Em primeiro lugar, o encontro entre estes três laboratórios dá a oportunidade de identificar e revisitar, de forma renovada, os argumentos centrais e as noções estruturantes do campo das ambiências. − O que realmente funda esse campo de pesquisa? − parecem perguntar os autores. − Quais são, afinal, suas características essenciais? − Quer se trate da afetividade ou da alteridade, do sentido, da estética ou da memória, cada uma dessas entradas oferece uma forma singular de acesso às ambiências e presta-se às respectivas contribuições dos quatro autores. Trata-se tanto de construir uma plataforma conceitual comum quanto de jogar plenamente o jogo da pluralidade de perspectivas sobre o assunto. Uma base teórica compartilhada é desenvolvida e testada pelas várias culturas científicas dos autores do livro. Assim, assistimos por trás da cena a uma discussão a quatro vozes que tece o campo das ambiências de uma forma completamente original e atual.




    Em segundo lugar, essa leitura polifônica das ambiências inaugura o projeto explícito de um pensamento descentralizado com relação às teorias principalmente europeias que iniciaram esse campo. Sem dúvida, trata-se também de testar a pertinência dessa abordagem das ambiências quando considerada à luz do pensamento e da realidade brasileiros. Projeto salutar, se assim for, que revisita as teorias existentes, colocando-as à prova de autores, pesquisas e campos latino-americanos. Que tal uma orientação, tradução e coloração brasileira no campo das ambiências? De que forma e como ela ainda se engrossa com contribuições originais e integra em particular a singularidade da realidade amazônica? Isso significa que se trata aqui de colocar em prática o objetivo verdadeiramente internacional e intercultural dessa pesquisa arquitetônica e urbana.




    Em terceiro lugar, a introdução da temática do património cultural, da memória social e do meio-ambiente sustentável permite abordar a ambiência nas suas dimensões teórica e prática, juntando o seu valor heurístico e o seu âmbito operacional. Uma questão de suma importância é assim tematizada e explorada: a questão da vulnerabilidade dos ambientes de vida que agora atravessa as transformações do mundo contemporâneo. Este livro se abre, assim, para um tópico capital para qualquer pessoa interessada no futuro dos espaços urbanos e dos ambientes construídos. Em última análise, não poderíamos deixar de nos questionar sobre o que torna um mundo verdadeiramente habitável.




    Jean-Paul Thibaud, Grenoble, julho de 2022.
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Apresentação – UM livro, DUAS universidades TRÊS laboratórios e QUATRO autores





    “Experiência do Lugar Arquitetônico” é um livro autoral que faz parte da Coleção Publicando Arq&Urb – Programa de pós-graduação em Arquitetura e Urbanismo (PPGAU/FAU/UFPA), acrescido, neste momento, da contribuição do Programa de Pós-graduação em Arquitetura (PROARQ/UFRJ), cuja parceria se concretizou por meio desta escrita. Por ser autoral, o livro foi escrito com a contribuição de todos os autores, em todos os capítulos produzidos, evidenciando um crescimento contínuo em todas as colocações e também um aprimoramento sucessivo das afirmações, fatos que aparecem no conjunto de mais de um ano de escrita.




    O livro faz parte de um Projeto de Extensão Universitária, viabilizado a partir de recursos financeiros do Congresso Nacional,1 coordenados pela UFPA, e incrementado por recursos do FAPERJ e CNPq, obtidos pelo LASC/UFRJ,2 sendo parte de uma coleção que se pretende contínua e que, nesta edição, conta com três livros, sendo este, ora apresentado, o terceiro e último do Projeto. Os anteriores, em 2021, foram “Percepção do Ambiente Construído. por mais humanização em arquitetura e urbanismo”, em forma de coletânea editada pela Paka-Tatu e organizado pelo Prof. Dr. Luiz de Jesus Dias da Silva (PPGAU/UFPA), e o segundo intitulado “Novos modos de morar na Nova Belém”, também em formato de coletânea editado pela Paka-Tatu, organizado pelo Prof. Dr. José Júlio Lima (PPGAU/UFPA).




    Nesta obra reúnem-se quatro grandes pesquisadores da UFRJ e da UFPA para divulgar estudos e pesquisas desenvolvidas, ou em desenvolvimento, nos respectivos laboratórios sob suas coordenações: o Laboratório Arquitetura, Subjetividade e Cultura (LASC/UFRJ), da Universidade Federal do Rio de Janeiro, coordenado pelas professoras doutoras Cristiane Rose Duarte e Ethel Pinheiro Santana, o Laboratório de Memória e Patrimônio Cultural (LAMEMO/UFPA), coordenado pela professora doutora Cybelle Salvador Miranda, e o Laboratório Ambiências Subjetividade e Sustentabilidade na Amazônia (LASSAM/UFPA), coordenado pelo Prof. Dr. Luiz de Jesus Dias da Silva.
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    As autoras e o autor, aproveitando a lacuna existente nos estudos da subjetividade em Arquitetura e Urbanismo se (re)colocam no cenário científico e acadêmico no Brasil, a partir de um movimento que cresce no início deste século XXI, e trazem mais atenção aos aspectos da sensibilidade sobre o ambiente construído nas cidades, gerando e evidenciando conceitos que instigam novos estudos, pesquisas e publicações acerca das ambiências. Esse movimento se deve em muito às inserções da Rede Internacional de pesquisa Ambiências (Ambiances.net), criada a partir do Laboratório CRESSON (Centre de Recherche sur l’Espace Sonore et l’Environnement Urbain) da École Nationale Supérieure d’Architecture de Grenoble, na França (ENSAG), quanto por grupos de pesquisa no Brasil, entre eles o LASC, da Universidade Federal do Rio de Janeiro, que em mais de vinte anos de produção fez multiplicar outros grupos e estudos pelo Brasil, encontrando em Belém do Pará uma obliquidade de estudos da arquitetura, cultura e espacialidades na Amazônia. É neste cenário, onde se produzem pesquisas e publicações com os mesmos vieses de subjetividade, sensorialidade, memória e percepção do/com o Lugar, que crescem os estudos aplicados no Laboratório de Memória e Patrimônio Cultural (LAMEMO) e no Laboratório Ambiências Subjetividade e Sustentabilidade na Amazônia (LASSAM), da Universidade Federal do Pará.




    Estudar o Lugar Arquitetônico a partir dos aportes da experiência, da percepção, do corpo, da alteridade, dos afetos, do tempo e da memória, considerando-os como um conjunto subjetivo que se traduz pelas ambiências sensíveis, é o que pretende esta obra, em um novo e desafiador compromisso da atual e próximas gerações de arquitetos-urbanistas, bem como outros profissionais de áreas afins.




    Toda essa gama de pesquisadores e temas fomenta, assim, a oportunidade de, ao se debruçar sobre o tema das ambiências, fazer perceber que estas não se permitem ser simplesmente analisadas, mas devem ser experimentadas e sentidas, para então serem aliadas à produção do lugar sensível, que é sempre partilhada − como os pensadores seminais deste tema refletiram (Gernot Böhme, Jean-François Augoyard, Michel De Certeau, Jean-Paul Thibaud, Peter Zumthor e muitos outros) em suas incursões teóricas pelas vivências europeias.




    Descentralizar esse debate do campo de domínio das teorias europeias e torná-lo próximo de nossa realidade latino-americana, com suas vicissitudes e relações muito mais proximais de convivência, é o maior desejo dos autores envolvidos neste livro, por sua longa experiência em pesquisa no Brasil.




    Esperamos, assim, que cada capítulo seja eficaz para acionar em todos os leitores as dimensões sensíveis e transdisciplinares no estudo e na prática da arquitetura e do urbanismo, que tanto importam para o desenvolvimento e ressignificação dos espaços construídos, e para permitir a compreensão de um Lugar Arquitetônico mais próximo da vivência e das necessidades urbanas, por meio da reflexão ativa e contínua sobre seus atributos compositivos.




    Cristiane Rose de Siqueira Duarte, 
Cybelle Salvador Miranda, 
Ethel Pinheiro Santana e 
Luiz de Jesus Dias da Silva


  




  




  1 Por meio de emenda parlamentar canalizada pelo, então, Deputado Federal Edmilson Brito Rodrigues.




  2  Laboratório “Arquitetura, Subjetividade e Cultura”, vinculado ao PROARQ/UFRJ.
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Introdução





    Em um fragmento de um segundo você pode entender: coisas que você sabe, coisas que você não sabe, as coisas que você não sabe que você não sabe, conscientes e inconscientes, coisas as quais em uma fração de um segundo você pode reagir. Todos nós perguntamos por que essa capacidade nos foi dada como seres humanos − acho que para sobreviver. A arquitetura para mim tem o mesmo tipo de capacidade.




    Peter Zumthor (“Presença em Arquitetura − Sete Observações Pessoais”, 2013)




    Como entes multissensoriais, trazemos dimensões ambientais e imanentes de importância para a aproximação da complexa interpretação do espaço e do tempo, além de nossas expressões físicas, biológicas, psicológicas e sociais. O intangível está sempre presente nas manifestações intrínsecas da humanidade, e perpassa todos os campos de atividades que lhes são inerentes. A emoção, como circunstância essencial de vivência de uma realidade, aproxima esse ente de sua espacialidade e promove reações estruturadas por uma experiência servil à sobrevivência, que é a percepção. Enquanto interpretação do mundo, as percepções religam os sentidos humanos às coisas, fabricando substancialmente a compreensão dos fatos e, neste sentido, são favorecidas pelo trabalho de memória e pela criação de pertencimentos, identidade, anseios e afetividades. Todo este processo ocorre de forma situada (espacialmente) e por isso interessa à Arquitetura.




    Sensibilidade, memória e percepção são atos essenciais à construção de Lugar (enquanto conceito), tendo a arquitetura como base para definir as espacialidades e territorialidades nas quais o ser humano exerce suas inúmeras e diversificadas atividades, dentre as quais a de habitar. Esta obra, portanto, leva o mote dessa tríade constitutiva das ações humanas de experiência e interpretação do espaço vivido como um aspecto sensível e necessário ao ensino, à prática e à pesquisa em arquitetura.




    Instigados pela contumaz necessidade de trazer mais informações, discussões e debates quanto a essa temática, este livro reúne as contribuições de quatro pesquisadores afeitos aos temas no campo da arquitetura e do urbanismo, que vem incentivar a inesgotável busca por esclarecimentos quanto à subjetividade implicada no fazer arquitetônico. Os objetivos, sem dúvida, estão direcionados à colaboração com a busca da boa qualidade da vida humana e ainda da promoção de novas abordagens capazes de ampliar a compreensão da dimensão sensível.




    Essa busca, no entanto, apesar de bastante estimulada pelas mudanças de paradigmas no início do século XXI, se iniciou no final da década de 1920. A preocupação com a massificação de moradias em série para abrigar populações que, de modo emergencial, invadiam e inchavam as mais atrativas cidades industriais europeias no início do século XX, logo se tornou um programa de habitação em todo o mundo, permitindo surgir as metafóricas “máquinas de morar” de Le Corbusier (1981).3 




    A dimensão humana que transcende as demais, faz Le Corbusier acreditar em vidas e entes não materiais, que o faz se importar constantemente em alcançar o intangível, de ir além da matéria, apesar de ter falhado em dimensionar essa preocupação nos projetos mais reconhecidos. Nesse sentido, Le Corbusier expõe que:




    O arquiteto, ordenando formas, realiza uma ordem que é pura criação de seu espírito; pelas formas, afeta intensamente nossos sentidos, provocando emoções plásticas; pelas relações que cria, desperta em nós ressonâncias profundas, nos dá a medida de uma ordem que sentimos acordar com ordem do mundo, determina movimentos diversos de nosso espírito e de nossos sentimentos; sentimos então a beleza” (LE CORBUSIER, 1981, p.3).




    O autor atribui a ação da concepção arquitetural ao espírito humano, numa alusão aos limites e capacidades limitadas do corpo, comandado intelectualmente pelo “espírito”, ao tempo em que também, por sua vez, é capaz de tolher ações espirituais, limitando-as, como a maioria de suas propostas projetuais acaba demonstrando, pelo grau de rigidez plástica e compositiva.




    O declínio do movimento moderno no mundo acabou apagando esse valor inicial alocado à transcendência da arquitetura e do sujeito, no entanto, por volta da década de 1970, diversos autores importantes à conquista da reintrodução de preocupações inerentes à experiência humana, à eidética e à construção de uma ideia de Lugar, como Martin Heidegger (2001), Maurice Merleau-Ponty (2018), Norberg-Schulz (2006) e Yi-Fu Tuan (1983) passam a aparelhar os discursos que se direcionam, então, ao papel dos sentidos e das ações. As obras citadas nesta introdução possuem edições bem atuais, no entanto, a discussão de tais teóricos floresce com as diversas questões trazidas pelos pós-guerras, pelo declínio da valorização do “homem moderno” e por uma necessidade de estudar a cidade e as coisas como constructo de um meio. Como Heidegger (2001) teceu em seu texto desenvolvido pelos anos 1960-70, “Construir, Habitar, Pensar”, trata-se então de possibilitar aos sujeitos escolher “ser no mundo” e “estar no mundo”. Entre “construir” e “habitar” uma cidade existe um ser pensante, a quem toda construção se destina, e cujo lugar de escolha lhe é devido.




    A sensibilidade com a noção de Lugar teve grande apoio do geógrafo sino-americano Yi-FuTuan, que na década de 1960 publicou a obra intitulada “Topofilia”, um neologismo que trata do “apreço ao lugar”. Indo desde o efêmero prazer que se tem da vista de uma paisagem até a sensação de agradabilidade e pertencimento que o espaço pode provocar, assim como o valor da sinestesia no deleite ao sentir o ar, a água e a terra no contato físico, Yi-FuTuan expressa que o Lugar é o locus de reminiscências e produção perceptiva para todo ser humano.




    A percepção da espacialidade como sendo uma dimensão essencial passa a ser cada vez mais explícita a partir da certeza de que o ser humano se sente mais contemplado biologicamente, psicologicamente, socialmente, ambientalmente e espiritualmente quando está no foco das transformações. Peter Zumthor (2009), em sua obra seminal “Atmosferas”, corrobora com esta transformação dos valores da arquitetura, sendo sem dúvida influenciado e premido por outros grandes pensadores como Jean-François Augoyard (1979; 2008), Michel De Certeau (1984) e Jean-Paul Thibaud (2004). Transformar espaço em Lugar é uma prerrogativa, uma meta, mas também um direito humano de viver e desenvolver tudo o que o cerca de maneira autoral e criativa.




    A busca de uma arquitetura mais humanizada e humanizadora é uma tônica a ser perseguida pelos profissionais e pesquisadores em arquitetura e urbanismo, visando trazer aos praticantes das cidades atuais uma corporeidade não apenas necessária como imprescindível ao desenvolvimento de novas metodologias de abordagem do urbano e do habitar. É preciso cada vez mais refletir e deixar claro que essa busca é imperativa à vida humana, o que faz com que (re)surjam movimentos nesse sentido, pois como explicita Gehl (2015, p.6) a visão de cidades vivas, seguras, sustentáveis e saudáveis tornou-se um desejo universal e urgente. Desse modo percebe-se que “as ligações entre o pensamento filosófico e a vida urbana aparecem claramente à reflexão, ainda que tenha sido necessário, em certas ocasiões, explicitá-las” (LEFEBVRE, 1969, p. 31).
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    Um movimento de retorno e aderência aos estudos da subjetividade na arquitetura e urbanismo (re)surge, portanto, no início deste século XXI como uma provocação por mais atenção à sensibilidade arquitetural, tanto com a Rede internacional de Ambiências (Ambiances.net), criada a partir do Laboratório CRESSON da Escola Superior de Arquitetura de Grenoble, na França, quanto por grupos de pesquisa no Brasil, entre eles o Laboratório Arquitetura, Subjetividade e Cultura (LASC), da Universidade Federal do Rio de Janeiro, e por estudos aplicados pelo Laboratório de Memória e Patrimônio Cultural (LAMEMO) e pelo recém-criado Laboratório Ambiências Subjetividade e Sustentabilidade na Amazônia (LASSAM), da Universidade Federal do Pará.




    O movimento abstrato cava, desta forma, no interior do mundo pleno no qual se desenrolava o movimento concreto, uma zona de reflexão e de subjetividade, e sobrepõe ao espaço físico um espaço virtual ou humano (MERLEAU-PONTY, 2018, p.160).




    Neste sentido, estudar Ambiências é também tecer um compromisso de experienciá-las, pois não se pode analisar empiricamente o que está fora do ato do corpo e do fenômeno. A Ambiência, assim, é menos como um conceito e mais como um acesso ao mundo, como temos comprovado. Neste sentido, a memória – como atributo das ambiências – é inerente à vivência e ao trabalho de representação, na qual o ser humano cria e se apropria de suas espacialidades e da qual a percepção emergirá como imagem, ou imago mundi.




    A imagem é um estado presente, e só pode participar do passado através da lembrança da qual ela saiu. A lembrança, ao contrário, impotente enquanto inútil sem uma ação cognitiva, não se mistura com os sentidos e não se vincula diretamente ao presente, sendo, portanto, uma forma de contribuir para a necessidade de percepção do mundo (BERGSON, 1999. p. 164). As reminiscências, ou lembranças, exigem um corpo presente e ressignificador do momento presente e, para tal, ativo: “[...] o corpo, sempre orientado para a ação, tem por função essencial limitar, em vista da ação, a vida do espírito” (BERGSON, 1999. p. 209).




    Já a percepção, enquanto conceito de aposto relacional no âmbito do processo cognitivo, é atividade que leva à compreensão dos estados, assim como de outros lugares e pessoas. Para Didi-Huberman (2010) é o “[...] poder do olhar atribuído ao próprio olhado pelo olhante: ‘isto me olha’” que faz a noção de percepção ativa. É preciso entender que algo chama a atenção – evocado pelos sentidos – e que ganha importância, trabalhado pela memória. Por isso, a percepção deve ser entendida como o meio pelo qual o ser humano utilizará de seus sentidos para construir uma representação ou imagem geral do mundo exterior, adaptada ao seu esquema corporal, ao seu sentido de orientação e a sua presença no mundo. A percepção é o estágio final de todo ser olhante-olhado que se insere no abrigo, na casa, na cidade e no mundo como um praticante.
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